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Os Caíngang ou Coroados no 

Río Grande do Sul 

Sobre os indios Caingang no Paraná, São Paulo e mesmo 
no territorio tnissioneiro da Republica Argentina já hà noticias 
algo minuciosas. As que existem no Rio Grande sobre esse-; ín­
dios, resentem-se de diversas lacrtnas. Longe de querer fornecer 
um trabalho exhaustivo, sobre a origem, descnvolvi1nento, e cos­
tumes • desses ame..-indios, esta modesta contribuição pa ra a ethno­
logia do Brasi l não pretende tnais que apr!';sentar o resultado das 
observações conscienciosamente feitas -1JOr min1 co1no por outros 
missionarios sobre os Co'foados. 

Já ha annos que visitei os Coroado9 ou Bug·re3 dest e Es­
tado em Cazeros e Nonohay. Então fiz algumas notas sob re as 
observações de seus costumes a que procedi entre e1 les mesmos. 
Umas dezenas de annos a ntes, esses amerindios tinham sido reco­
lhidos e estabelecidos por jesuítas espanhoes em peq uenas povoa­
ções. As info rmações que uns destes missionarios deixaram em 
cartas e relatorios e cujos originaes estiveram á n1inha disposição 
junto com as observações acin1a elitas forman1 o assumpto deste 
trabalho. 

Tendo estes ameríndios já um passado prehistorico, sendo 
quasi g·eralmente considerados descendentes dos antigos Ouayaná 
havemos de retroceder a estes e de brevemente referir seu pas­
sado, costu1nes e divisão en1 g rupos . 

1) Os Guayaná dos sec. 16, 17 e 18 

As noticias que sobre os Ouayaná existem, alcançam o ultimo 
quartel do seculo 16. Gabriel Soarez, cuja celebre «Noticia do 
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Brasil >) é desta epoca e co111 razão goza ho je de g·rande autoridade, 
descrc\'e os Ouayaná entre Angra dos Reis e Cananéa, (que • 
corresp•~1de n1ais ou 111enos á costa do hodierno S. Paulo) como 
inclios simples, não. 1naliciosos nem e.falsos e facilmente confenta­
veis, viPendo da caça, pesca e frutos silvestres. Inimigos da anthr·) ­
pophag·ia não matavam os captivos, m as escravisav:tm-nos. Esta es­
cravidão era n1ui branda, não exig"iam delles trabalho pesado que 
elles rnesmos desconheciam. Nunca abandonava1n seu territorio 
para g uerrea r o utras tribus, nem as procuravam nos seus toldos, 
não sabendo combater n~ 1natto, mas stm em campo aberto 
onde moravam. 

Encontrando-se com brancos não os hostilisavam, mas fa­
ziam companhia com elles. Não tinham to ldos com certa ordem 
de choupanas como os seus visinhos Tamoyos, mas viviam eryi. 
cavernas do campo (troglodytes), nas quaes ma ntinham fogo dia 
e no ite e dormiam sobre o chão, as vezes sobre uma pelle. Ainda .. 
hoje se encont ram no Estado do Paraná taes cavernas, que indicam 
essa maneira de viver dos Ouayaná. Sua língua e ra .differe nte da 
dos Carijós e Tamoyos. • 

O viaja nte ingl~z K!livet , contemporaneo de Gabriel Soarez, 
não concord a sempre com esta descrij ção. Attribue, porém, aos 
Caingang o traço caracteris tico, pelo que os modernos Guayaná • são reconhecidos descendentes daquelles ; cortava1n o cabello d e 
maneira que fo rmavatn uma con10 coroa ,- d onde d eve-se d erivar 

1 

se u o utro appellido Coroados. 
• 

Simão de Vasconcellos tnenciona-os tambe1n n a sua Chronica 
e observa que obrigados pelos portuguezes se retiraram para o sul. 

D e facto encontramo-los, um pouco antes de meiados do 
sec. 17 no curso su perior do U ruguay ao norte do nosso Estado 
do Rio Grande do Sul, mencionados no mappa organizado pelos 
n1issionarios do Paraguay e Rio Grande e ainda distinguidos dos 
Oualachos que apparecem sobre as m a rgens do lg uaçu. 

Oeste te1npo só sabe1nos que os rnissionarios Ruis de Mon­
toya e Dias Tanho visita ram os Ouayaná no alto Uruguay, qu ando 
ahi g rassava uma epidemia que fez muitas victimas entre e11es . 
Sua língua era differente do g uarani. 

Un1 seculo mais tarde, no 18, .ambas as tribus Gualachos 
e Ouayaná são identificadas pelo histo riador Lozano. Segundo 
e~te viviam da caça e pesca e não permaneciam ma is de dous annos 

• 

• 

• 

--



• 

• 

• 
BOLETIM DO MUSEU NACIONAL 39 

• no mesmo territorio. Estabeleciam-se em pequenos grupos, sepa­
rados por grandes distancias, para que não fosse demasi~~an1ente 
acan'1ado o espaço em que •pudesse1n exerce! a caça e a pesca. 
Dos productos dellas faziam provisão para o anno inteiro, coutra 
o costume qucrsi com1nun1 das outras tribus, que, co1n raras cx­
ccpções, nem cuidavam do dia de amanhã. 

Construian1 suas choças plantando um tóro, de cuja pontct 
de~ciam quatro páus· ein for111a de cru1., norteados pelas qu'.l.tro 
regiões do céo; outras tantas divisões faziam para as famílias, 
levantando paredes de folhas de palmeira. Os to ldos ou aldcasi­
nhas rnantinhatn entre si uma certa communicação por 111cio de 
picadas que porem eram pouco trilhadas. Quando tinham motivo 
de castigar ou atacar uma aldea, fazian1 a declaração de g uerra, 
fixando naquellas sendas umas flexas. Quando, pelo contrario, 
pretendiam convidar para algttma .fe:;t a, collocavan1 no chão L tn .1S 

espigas de milho, dispostas em circulo e suspendian1 outras en1 
arvores. .. 

Nestas occasiões embriagavam-se e Ptoduzian1 un1a algaLarra 
inferna l. Uns cantavain dcscntoadan1c~te, outros cho rava1n , estes 
davan1 gritos, aquelles s~pi ros, c3t'outros arremedava1n as vozes 
dos anirnaes co1no bramidos, silvos, uivo.7, latidos e relinchos, 
aquel'outros itnitavan1 o canto das aves, tudo cm uma confusão 
de vozes e g ritaria desenfreada. En1fim, passando a vias de facto, 
árranhavam-sc e inordiam-se uns aos outros, con10 se pelejassen1 
con1 inimigos. De facto o rig inaram-se dahi n1uitas vezes abertas 
hostilidades e a despedida da festa degenerava c1n declaração 
de g uerra. 

Tamben1 as mulheres tomavam parte nestas festas, cn1bria­
gavam-se e por causa dellas é que se ateavam as contendas. ()s 
maridos descontentes declaravam-se divorciados e as repudiadas 
vingavam-se a valer. 

f óra do tempo destas borrachei ras as mulhe res observava1n 
certo recato e seu traje ordinariamente era assaz decente. Era un1a 
cspecie de tunica que descia até os pés e deixava descobe rtos 
os braços. Os homens andavam nús co1n excepção de alg uns que 
enfiavam camisas compradas aos guaranis . 

Nestas fe stas observavam tambe1n um costume muito lou­
·vavel: os moços e as- moças nao podiam tomar vinho e tinham o 
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dever de esconder as armas. A razão deste proceder não é difficil 
adiYinh&i: 

As cordas dost-arcos confeccion41vam-nas das fibras da ofiiga. 
As pontas das flexas não trazian1 farpas, eram) porem, largas para 
abrir ferida fendida e assim faLer correr sangue. e.Desta n1aneira 
era facil perseguir o rastro da caça até o en11naranhado do matto. 

Não tinha1n vestig·io de rclig·ião, mas criatn que a alma 
dos defunctos, a qual chamavam acupti, se convertia em demonio. 
Oozavan1 de grande autoridade os feiti ceiros que os traziam illu­
didos co111 seus embustes. Davam oraculos depois de consultarem 
ou beberem herva-mate e prof criam o oraculo com as palavras: 
«A .erva 111e disse isto.». 

E1n cada toldo havia u1n pequeno ce1niteriq mui limpo; 
~obre os tumulos levantavan1 un1a pequena pyramide de pedra 
c.u de terra, cm cujo cimo collocava111 uma cuia com agu1 e ao 
pé conse rvavam um fogo lento, ~1utrido diarian1ente pelos parentes. 
A cuia, diziam, serve para nlatar a sede ao defuncto, o fogo para 
af ugcntar as moscas. " 

., 
2) Os G uayaná ou Cairlgang no te111po moderno. Noticias 

contradictorias sobre elles .. 
Ao estudarmos agora a historia 111otlerna dos Ouayaná nos 

autores conten1porancos, ve re1nos que as noticias sahem mais ricas, 
deixan1 pore1n 1nuito a desejar cn1 clareLa. Uns os cJassifican1 
entre os Ttlpis, outros entre os Tapuyas ou Oés ; estes atribuen1-
lhcs un1a língua propria, aquellcs a consideram só um dialecto 
<lo g uarani, cst'outros, de accordo co111 a utores antigos os pintam 
ron10 doceis amerindios, faceis de contentar, aquell'outros, pelo 
contrario descrevem-nos tribu mui fera, dada á anthropophagia, 
cousa esta que mais bem avisados sirnplcs111ente negam. Aquillo 
que uns com Ehrenreich considcra1n nota caracteristica, co1no a 
te111bettí, outros como Ambrosetti, e pa rece con~ razão, a excluem 
COJTIO tal. 

Aqui é impossivel entrar na avaliação de tantas opiniões. 
A opinião dos que sustentam que os Ouayaná se tivessen1 exten­
dido até o Estado da Bahia, parece destituída de ft1nda1nento. 
Gab riel Soarez, que descreve esta região ci rcumstanciadamente, 
observa profundo silencio a este respeito. Ao tratar dos Tapuyas 
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na costa austral ·do Brasil, já de antemão lembra que os encon-
• traremos outra vez na Bahia e que então ha de referir-se .a. ellas, 

o qt~ não teria omittido a respeito dos Ouayaná, si estes •tivessem 
existido na Bahia. E' verdacf e que em um r~atorio antigo, attri­
buido a um m~sionario jesuíta, entre 75 tribus é mencionada um:l 
de Ouayaná porem de qualidades que a separa inteiramente da 
conhecida nação dos Ouayaná, por feroze3 e indomaveis. Tambe1n 
Simão de Vasconcellos, onde faz a sua divisão de t odas as tribus, 
d,á aos Guayaná o sul do Brasil. 

Num ponto todos co nco rdam, e é que os Ouayaná, os hoje 
chamados Caingang e em algumas regiões tambem conhecidos 
por outros nomes, como Coroados ou Bug res no Rio Grande dó 
S.ul, Camés em S. Paulo, Xocré em Paraná, Socré em S. Catharina 
- se te1n conservado nestes Estados do Sul e de3de ineiados do 
serulo passado ta1nben1 na rcg·ião missioneira da Republica Ar-
gentina. • 

Em alguns districtos, como anterio rmente no Rio Grande do 
Sul, assim ainda àoje em S. Paulo e S. Catharina os Caingang· 
por suas hostilidades tem-se tornado muito .incon1modo3 aos ci vi li­
sados e tem feito diversas victimas da 9üa vingança; como ha do us 
dccennios a do zeloso c~nego Claro Monteiro que á frente de 
uma expedição queria dedicar-se á converião destes a1nerindios. 

Assiin temos aqui uma nova prova de que diversas t rib us 
orig·inariamcnte eram pacificas e amigaveis pa ra com os europeos, 
co1no os antigos Guayaná, porem provocados pelo tratamento duro 
e injusto dos brancos, levantaram-se e deixara111-se arrasta r a 
excessos. 

No Rio Grande do Sul, desde ineiados do seculo passado, 
g raças aos esforços dos 1nissionarios espanhoes, e1nmudeceran1 <.~ s 

queixas, de sorte que o nosso Estado con1pletan1ente foi incorpo­
rado na civilisação e funcciona na ordem dos paizes civilizados, 
sem que nelle haja mais ho rdas selvagens que itnpeça1n o seu 
desenvolvimento, que se não pode dizer de Estados visinhos. 

3) Os Coroados ou Cai11gang no Rio Gr. do Sul 

Quasi na mesma região, onde no seculo 17 deixa1nos os 
. Guayaná no Rio Grande do Sul, encontramol-03 co1n o nome de 

Caingang em meiados do seculo 19. Seriam os descendentes Ln-

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 
• 

• 

• 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 
• 

• 
42 BOLETIM DO MÚSEU NACIONAL 

-
m ediatos daquelles? Isto é difficil suppôr ; pois, segundo os Cain­
g ang m~smos a ff irmam, immig raram de São Pa ulo. Tambem não 
seria faci1 explicar, como se teriam conser vado no meio das. re-• ducções riogra ndens l's, que se extenaiam então quasi pelo Rio 
Grande inteiro, sem sere1n incorpo rados ás reducções~ Provavelmen­
te retira ram-se para S. Catharina e São Paulo. 

Os C aingang 0 11 G uayaná do Rio Grande era·m d e esta tu ra 
n1a is que 1nediana, quasi esbeltos, o corpo e os membros be1n 
p roporcionados . O rosto é antes oval do que largo, os olhos 
pretos brilham e move1n -se inquietos. A cô r da pelle inais ou 
menos escura, seg undo a região, campo o u matto, onde vive111 
e ten1 po uco da côr d e cobre. 

Nos Coroados ou Caing·ang d e Nonohay, que visitei ha 
vinte e tantos an nos, não pude descobrir nada de tatuagem nem 
de pintura do corpo . Andam quasi nús, só dura nte o inverno co­
brern-sc de um tecid·8 que as 1nu'fheres fa brica m das fibras de uma 
o rtiia arborescente, e que cha1na n1 curú ou lurú. E' um pa nno 
rcctang ular, con10 o nosso pa la) d e 150 cm. de 4:omprimento e d e 
125-1 30 c1n . de la rgo ; JlO ineio a cha-se uma abertura pa ra poder 
passar a cabeça. A fabrica~<:> d este tecido pa rece propriedade ex­
clus iva desta tribu. Si a cura nelo vestMo n ão lhes causa muita • 
pena, n1aio r é o cuid.ado dos manti1nentos que lhes fornece a 
caça e a pesca . P lanta111 ta1nbe111 tnandi·oca _e n1ilho, n1as en1 qua n­
tida de tão pequena que, con10 pude observar, a agricultura entre 
elles não passa de recu rso secundario, que se poderia dispensa r. 

Para a caça u3am diversos arcos, uns d e dous metros de 
co111prido e no n1eio da g rossura d e munheca ; os de g uerra são 
a inda rnais compridos e bem lavrados . As flexas são feitas de 
ca nna de taqua ra ou d e n11<leira , a ponta é d e osso e as vezes 
la1nbe111 de ferro . Tambe1n na pesca saben1 ma nejar as f lechas com 
g rande habilidade. Entre os seus ado rnos deve contar-se a gargan ­
tilh a dos dentes a ng ulares de macacos; os ho n1ens o rnam o cabello 
co111 pennas de papagaio . 

f) ossue1n tambem inst ru1nentos 1nusicos qu e confeccionarn 
de peças de canna e os tocam com o nariz e afinam e ha rn1oniza1u 
g uampas, produzindo uma musica pathetica e triste. Para daren1 
sig na es ao longe usa1n uma es pecic d e tro1nbeta feita. d·os duros 
e g· ra ndes perianth·os ou invólucros f lo racs da conhecida palmeira 

. ,. 
coqueiro ou ger1va . 
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Quanto á indole os Caingang não parece1n o riginariamente 
nem crueis nem hostis aos brancos. Nos seus sanguino~tos cn­
con!ros co1n elles não davaE quartel, mais r.or medo do que por 
crueldade e ving·ança, talvez tamben1 por justa rcpresalia pelo 
desprezo, cotn' que elles, os senhores do paiz, eran1 tratados. As 
maneiras pacificas que observam para com outras tribus, como 
tambem a humanidade e c·ompaixão com que tratam os enfermos 
e rnoribundos justifica esta opinião. Quando cae um delles em 
g·uerra ou em due llo, 03 companheiros tem todo o cuidado de apo­
derar-se do morto para dar-lhe sepultura decente . Si algum adoece, 
não poupatn dilig·encia, para reme<liar o mal ou allíviar o enfermo . 

Observa-se nelles uma certa sobriedade, que, quando unida á 
actívidade, seria, uma prenda preciosa ; em nosso caso, porem, é 
só o murcho substrato, em que descansa sua preguiça e na qual 
sua indolencia tem sua explicação. O que nós chamam ::>s p reguiça, 
para elles não é fraqueza, pois • o trabalho é para elles cousa 
nviltante, que só convem a escravos e inulheres . Já para defender 
e g·uarda r sua li~rdade, como dizem, não se devem sujeitar a(> 
t rabalho. • 

Com isto concord a. sua muita su4Sceptibi lidade. Un1a pequen:i 
falta commettida contra sua pessoa ou pundo nor basta para dis­
persar de uma vez e para sempre nos matto~ os que fo ram penosa­
mente recolhidos na reducção. Com serem selvage ns e miseraveis 
querem ser t ratados co1iio principcs e fi lhos de principes. Não tê1n o 
vicio de fu rtar; apezar de ter estado sempre a ber ta a 111oradia dos 
missiona rios, nunca lhes foi roubada cousa a lg uma. 

Tanto maiores mendigos são, de sorte que, pa ra não serem 
continuamente itnportunados, os missio narios d evia111 cuidadosa­
mente esconder as cousas qite não queriam o u não podiam ceder­
lhes. Quando enchergavam qualquer cousa que lhes agradava, -g ri­
tavam immediatamente : Mannim! para mi1n ! E quando não eram 
attendidos, ficavam descontentes e queixavan1-se como os filhos 
ela família em que não ha educação. Estudado brevemente o que 
é commum a todos, passo a dizer alguma cousa sobre 

4) A familia 

Surge aqui a questão, si entre estes amerindios havia ver­
dadeiro matrimonio. 
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Parece que com a mesma facilidade e sem razão que os 
Ouarants, desatavan1 os laços matrimoniaes. ·oestesJ poren1, julgo 
ter prov~do que entre ~lles não existir! o contracto matrimoniél.1. ( 1) 
Nenhuma ceremonia {Jrecedia e3te gravíssimo acto social. 

Com a mesma volubilidade co1n que tomavé\_.tn mulh.er, tro­
cavam-na por outra, · como se mttda uma criada .por outra e isso 
por motivos levissimos, como por não saber guisar as viandas . ou 
preparar os virihos conforme o· gosto ou capricho do mar~do e 
semelhantes 'futilidades. Muitas vezes casavam-se com mãe e filha 
ou com varias irmãs. Ponderando estes e outros factos, os mis.siona ~ 

rios chegaram á convicção de que taes uniões não erarn verdadei-
rós casamentos. · · · 

, 

O direito matrimonial, si púdermos falar em tal, reduzia-se a 
poucos princípios~ Segundo à opinião dos Caingang. e outros ame­
rihdios a creança devía a existencia exclusiva1nente ao pai. A mãe 
era só1nente a depositaria e guairda da .prole. e esta não cont"rahia 
deveres para com aquella. A condição do pae passava aos filhos 
e não a da mãe. Si esta era escrava e o pae livr&..J tambem os filhos. 
er·am livres. Si, peio CO[Itrario, o pae era escravo ou Ínimigo) co1no 
tal era tratado o filho. Ati mulher repudiada ou viuva no caso 
que não achasse novo esposo, passava \i classe das velhas . . 

A mulher, logo illepois de dar a luz, continuava na lida da 
casa; pois não era sujeita aos incommodos que observamos na 
civilisada e que reclamam resguardo. 

·· Em compensação conservava-se o marido deitado e absiinha­
se de certas comidas e de quasi toda a ocupação. Tem-se chamado 
este costume de chôco oi1 coavade de homem, como si fizesse as 
vezes de mãe. 

Noticia directa não a tenho neste respeito, sobre os Cain­
g·ang; é porem esse uso ·quasi geral entre os Ouarani3 e outros 
amerindios da America do Sul. 

Parece injustificada esta maneira de ver. Era mera supersti~ 
ção, a qual obrigava ao pae a uma rigorosa abstinencia de tudo 
quanto julgava acarretar alguma ·desgraça ao rece1n-nascido. Çon­
servando-se assim retirado e abstinente, procurava mais facilmente 
evitar as occasiões em que, segundo sua supersticiosa opinião, 
podia prejudicar a prole. Era pois ttm bello acto de amor paternal ; 

l) Habitantes primitivos do Rio Gr. do Sul, Rio Qra~1de 1911 . 
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era a continuação do habito que assumira, quando lhe annuncia­
vam proximo o nascimento . Abstinha-se o pae já então da caça, 
de Ülzer flechas nem ma cana, para não cau3ar damno ao filho . 

..; 

Ao recamnascido davam nome appropriado ãs boas ou más qua-
lidades que manifestava; si, por exemplo, era muito moreno, cha­
mavam-lhe corvo e rã, quando chorava muito, pois ha rãs que 
parecen1 chorar como criancinhas. 

De educação dos f ilhos nem tinham idea , nem sabiam ou 
podiam corrigil-os, quando se deixavam a rrastar a excessos. Ensina­
vam-Jhes porem, muito cedo o u30 das armas e a maneira de .fa­
bricai-as. Um missionario apresentou ao presidente da ex-provincia 
do Rio Grande um pequeno bugre de cinco annos de idade. O 
magistrado, para v~r que faria o meqino, deu-lhe um arco com 
flechas. 

O petiz logo pegou delles e depois de lhe terem indicado 
J 

alvo, imm~diatamente lançou-se por terra, atirou e acertou no alvo, 
que nem um velho o faria melhor. 

~ 

Suas habitações são uns ranchos miseraveis sem mais porta 
;,:, 

nem janella do que uma tosca taboa 9u uns ramos de palmeira; 
No meio a rde noite e dia .,.uma pequena fogueira, em roda da qual 
dormem com os pés chegados ao fogo. ~uem entrar, ordinaria­
mente encont rará a fan1ilia retinida, uns extendidos no chão, outros 
assando pinhões ou milho e outros refazendo arcos e flechas e 
redes, que é a occupação principal dos varões, quando não a ndam 
caçando ou pescando. 

As mulheres são mais laboriosas; ellas provêem a família 
de alimentos e das demais cousas de primeira necessidade. O tempo 
que lhes sobra, passam-no a tecer pannos mui proprios para xergas 
e de que se servem para cobrir-se e seus filhos . Encontrei em 
Nonohay rapazes vestidos com estes pannos a maneira de . palas. 
Um missionario refere que a seu tempo era a unica roupa que 
usavam. Approximadamente 40 annos mais tarde já t raziam vesti­
dos reg:ulares como a gente civilizada, ao menos quando se apre­
sentavam a um viajante ou iam á villa de Nonohay. 

As poucas vez~s que fui visitar os seu3 toldos devia esperar 
fóra, para que se vestissem primeiro. Os trastes reduziatn-se a· 
poucas cousas : uma cêsta feita de laminas do taquara, que servia 
de cofre, uns vasos de arg illa ·para ,bebidas, uns porongos ou cascas 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
BOLETif\1 DO MlJSEU NACIONAL 

de abobora ou cabaças e uns espctos de madeira, com que entre • pedras•~uentes assam e reviram a carne. 

Nas suas · do~nças todos os vtsinh·'.)S revela·m muita s~mpa­
thia e condolencia. Alguns procura1n sa rar o enferm·D com remedias 
que preparam do su1no de certas plantas. ., 

Numa carta de un1 antig ·=> rnL~ s i onario de Nonohay encontrei 
os seg'uintcs detalhes. Depois de refe rir, co1no a choupana do 
enfermo estava sempre repleta de gente, promp ta para servil-o, 
coiltinua: «A scena, po rem, muda-se depois de ter expirado o 
doente. Todo o mundo chorava e a noite intei ra e em toda a 
parte ouvia-se (gente) soluçar e gemer. Em quasi todos os ran­
chos ouviam-se lamentações como f citas a co1npasso, que em meus 
ouvidos produziam o mesmo effeito, V. R. pc r1nitta esta compa­
ração, que uma certa especie de rans nos arredores de Porto 
Alegre, · em tempo de chuva, ~ujo canto co1neçado e terminado 
corno por con1mando se parece com um bando de crianças que 
cho ram brandan1ente. Perguntei em outra occa·~ão a un1 índio : -
Para que tanto chorar ? Respondeu: - Que pensa? que nós outros 
somos como os port~~ue.es, que não sabemos compadecer-nos 
e chorar os nossos mortos? E note V. ~' a medida do pranto está 
ern directa proporção ~m a estima que t er1;1 da pessoa qu e f a lleceu; 
pois me asseveraram que si o 1norto tivesse sido, p or exernplo, 
um chefe, o luto seria mais geral e continuaria pGr muitas no ites. 
- Mas veja a cegueira destes pobres gentios ! Passados poucos 
dias, encerram o luto co1n festas, bebidas espiri tuosas que extrahem 
do milho e com fandangos em redo r do tumulo. Até aqui 
a carta. 

O P. Villarubia durante o tempo do luto procurava veri fica r 
si nas muitas manifestações da dôr se encontrava algum vestigio 
de religião ou da fé na immortalidade da alma; mas todas as pes­
quizas deram resultado negativo. Têm, porem, medo de ·seu inimigo 
depois da morte delle e não ousavam passa r pelo lugar onde 
morreu. Sobrevindo-lhes uma desgraça, attribuem-na á vingança 
dos máas espiritos, dizendo vaicupli, a a lma, o espírito, e querem .. 
indicar co1n isso que o espírito do seu inimigo lhes causou o damno. 
Reconhece-se facilmente a superstição dos antigos Ouayaná, que, 
como vimos, chamavam as almas dos defunctos acupli e accredi ta­
vam que· estas se convertiam em demonios. 

, 
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5) Organisação social dos Coroados ,. 
• Viviam - em pequenas aldeas, não sem uma especie•de go­

verno. Sua form~ era a patria1chal. Os chefes ~ram hereditarios ou 
então elegíveis .• Os chefes de diversos grupos estavam debaixo de 
um chefe superior. Entr·e os indivíduos da mesma tribu existia 
verdadeiro comn1unismo. Nenhutn comia ou bebia, sem repartir 
com os demais. Pelo contrario, quando alg·uem estava cotn fon1e, 
considerava tudo quanto rroderia matal-a como propriedade, tam­
ben1 estando em casa alheia. Propriedade de bens imtnoveis ~hes 
era tão desconhecido como aos antigos Ouayaná. E si lhes tives­
sem pe·rguntado de quem era o territorio em que habitavam, esta 
pergunta ter-lhes-ia sido tão singular e inintelligivel, como se lhes 
perguntasse1n, de quem era o espaço do céo ou a atmosphera 
que os rodeava. 

Não e1nprehendiam g·uerra 11para conquistar províncias ou 
aldeas, 111as por outros 1notivos ; para fazer captivos ou escravos 
para vingar u1na aifronta ou para roubar uma ou mais mulheres . 

E' caso raro que u·ma tribu viva e~ paz e amizade corn 
outras, bastando cousa insig nificante ~ra atiçar contendas entre 
ellas. En1 ten1pos passad~ declaravan1 guerra con1 o desejo · de 
destruir e era esta u1na das razões p·orqut foram dizimados ·e 
reduzidos em breve neste Estado. En1 meados do seculo passado 
os Coroados contariatn n1ais ou menos mil almas;· e ta1nbem então 
terian1 continuado a aniquilare1n-se uns aos outros, si o respeito 
aos missionarias os não tivesse refreado . Apezar de sua presença 
por causa de uma mulher entre os de Nonohay un1a creel carni­
ficina se. teria originado, si não na ultima hora o missionaria cotn 
o peso da sua autoridade a não tivesse pre-cavido. 

A situação da mulher na sociedade dos Caiqg·ang era antes 
a de u1na escrava do que de esposa. Sobre ella pesava todo o 
trabalho, emquanto o marido a guisa de senhor só olhava con10 
ell a o servia. Quando mudam as habitações são as 1nulheres que 
levam os trastes e en1 cima as crianças, emquanto os homens 
não levam sinão seus arcos, un1as flechas e tatnbem uma lança. 
Sem duvida, passando por terreno inimigo, este uso é bem justi­
ficado, para o homem estar se1npre pro1npto a defender a familia. 
Dahi o costume escrupulosamente observado que o home1n sempre 
fica na frente e a mulher na rectaguarda, afim de que p.ossa mais 
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facilm.ente fugir para casa em .assalto imprevisto; pela mesn1a 
razão ~bservam a ordem inversa voltando para casa. Esta ultima • 
querem ibservar os ·homens, quando fóra d e perigo, para seé'lpre 
poder vigiar as muftleres. • 

Como seus antepassad os tambem 03 Caingang. rião conhecia1n 
a anth,ropo11!iagia, muito menos sacrifícios humanos ou culto d e 
divindade. Si não todos concordam com a opinião dos missionarios 
que os Caingang do Rio Grande do Sul não eré;ltn supersticiosos, 
todos assentirão aos que affirmam que não conhecia1n religião 
a·Iguma e viviam em completa indifferença. P a rece que não t eem 
conceito de um ente superior, tambem fa lta na sua lingua termo 
correspondente á idéa de Deus ; a palavra tupé tomaram-na de 
emprestimo ao guarani. 

O 1nytho que nos transmittiram e que seg·uirá traduzido, 
ocnfirn1a esta opinião. Um dia perguntaran1 ao P. Parés, que 
procurava dar-lhes u1na idéa d~ Deus, si D~us era .Ináo? Era a 
pergunta deci3iva e que caracterisa os conceitos de.3tes a1nerindios. 
Pois não tinham. idéa de um ser supremo, bor.doso e be1nfazejo, 
mas só uma noção confusa de espirito hostil, a quem não vene-• ravam como um ser pode~so e benefico, para obter delle bene-
fícios, mas cujos sentimentos hostis e c~a ira procuravam acalmar 
com pequenas dadivas. particularmente con1 pedaços de fumo, para 
que lhes não causassem damno e os d eixasse1n e1n paz. 

Resta-nos dizer algo sobre 

A Lingua dos Caingang 

Pertence áquellas línguas de que se sabe relativamente po uco 
e este pouco co1n pouca certeza. Os vocabulos que se encontram 
nas duas primeiras columnas pag. 49 recolhi-os com mui to cuidado 
em Cazeros e depois numas jornadas ao Norte en1 Nonohay da 
bocca dos Caingang. Em Cazeros C!lcontrei felizmente um Coroado, 
que sabia soffrivelmente o po rtuguez, de sorte que logo pude pro-
ceder ao estudo do caingang. . 

Na 3a columna vêm vocabulos que um 1nedico recolhera 
en1 Passo Fundo e gentilmente poz á minha disposição . . 1\1.ais duas 
collccções são-111e conhecidas, uma de um francez en1 Nonohay, cu ja 
pronuncia, porem, é as vezes n1uito duvidosa e outra do Dr. Hensel, 
que tambe.rn, segundo o Dr. H erm. von Jhering é defeituosa, es-

' 
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crevendo por exe1nplo a palavra goio, agua1 por todo:; unanimc-
• mente cscripto assim, errac.larnente ngoi-ngoi 'ou n1oin-ngoin. O 

\'Oca~ulario do P. Peréz muit ::> conhecedor deste idioma; infe!iz-
\,, 

n1cnte até agora não foi encontrado. ~ 

Não é tçrcfa facil obter da:,1uelle3 a1nerinclio3 u1n:.i pe:iuen 1 

collecção de vocabulos de sua língua. A attenção do observador 
não pode ser assáz grande para conseguir cousa que seja certa. 
Os Caingang falavam baixo e muito depressa. Uns pronunciava1n 
urri a, onde outros fazia1-:n ouvir um e ou juntavam uma consoante 
que outros 01nittiam. 

Mais outra circumstancia difficultava o exame. · Indicando­
lhes eu um 1nembr.o ou parte do corpo para que pronunciassem o 
respectivo nome ou vocabulo, não respondiam por ex. mão, braço, 
inas n1inha tnão, meu braço e quando lhes perguntava, indigitandD 
tneu proprio corpo, respondia1n p. ex. en-pen 1 teu pé. Só quando se 
repetiam estas partículas rcconhec.:, meu erro: o que tomára por 
pala\'ras simples eram compostas de nome e adjectivo possessivo; 
outros com1neitera13 o mesmo erro sem reconhecel-o. 

Si os Caingang do Rio Grande faziam a negação seguir 
a palavra negada, con10 Telemacho B_::>rba"' no Paraná e Lucien 
Adan1 no seu bem trabalh'ttdo tratado: «Le Parlcr des Caingangs» 
dos Caing·ang de S. Paulo af firn1an1, não ~1 ude verificar n·::.> Ri·:> 
Grande do Sul. 

Lista de vocabulos escolhidos entre os Caingang 

CAZEROS NONOHAY PASSO FUNDO 

--
hon1cm unglé unglé 
n1ulhcr unteté untcté 
casado pronksoniá 
virgem ku11 hatahim (guar) 
pai 1 iong iong 
mãe 1cng ' lOeng 
tio kaklan kaklan kakren 
criança kojil kojil 
cabeça klin krim nhan 
coração itch-féc 
alma 111uetkplin ( 1) rn1uetkuplin 
olho karné karné it-kané 
orelha nhinkrern 

(1) Cf. va icuIJli, al111a de clefnnctv, e spirito. (P. \!illa.r). 
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nariz 
bocca 
lingua 
mão 
dedo 
pollcgar 
indicador 
d. m1n1mo 
braço 
anteb raço 
perna 
joelho 
pé 

• 

dedo do pé 
eston1ago 
pão 
comer 
beber 
pote 
dormir 
Não 
sim 
papagaio 
~.ente feia 
g.entc bclla 
faca 
charuto 
cachimbo 
fumar 
tabaco (fu1no) 
fogo 
agua 
agua - grande 
agua - pequena 
lagoa 
aguardente 
casa 
pedra 
t.crra 

, 
ceo 
Deus 
sol 

2) não, 

' 
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·c .. \ZEI~CJ8 

. , ~ 
n1e 
anentki 

, 
nune 
ningké 

pen 

1 cm1m 
sankuía 

1 

1 

l 

_v 

p1n 
go10 
go10-en 

olé 

I ihn_ 

1 nkáh 
kaitkan 
Tu pé 

1 
rele ( eré) 

ndeiá (P. Pares). 

V 

l NONOliAY 

nié 
etki • 
uné 
ningké 

p l'. ll 

em1m 
sankuia 

kuk rcn 

. , 
ma1u 
1naiuté 
vayúre 
kafei 
p1n 

1 

go10 
go10-en 

' 

olé 

ihn 
pó 
nkáh 
kaitkan 
T u pé 

1 
alnám 

• 

, 

PASSO FUNf)O 

i-:hinhá 
11h(ki 
.J 

nhonné 
i:n-hengké 
nhingafé 
11hi11gaban1 
nhingajá 
tí - rangkré 
nhindó 
in-indó 
i-grée 
joncrim 
1-pe11 
pedfei 
i.n-gubchin 

krulscho 
kokronjacra 
norna 
deie (2) 

1 hah (aspir.) 
jonhó 
karenké 
chitagíen 
nhongrô 

. , 
1na1u 

1 

p11~ 
go10 
goío-en 
go10J1m (Iesin. guar.) 

goio-fan 
ihn 

gah 
1 kaitkéc 
1 

' ar am ( eré) 

• 
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C1\ZER<) S KC>NdIJA Y P r\SSO ~U~DO .. 
- - ~ - -- - --- -- ---- - - --- ----

"' " 
1 ua kuti koché kucha11 ( ?) 
vento .. kangká kengka ' 

frio kujot~ 

velho kofá kofá 
g rande bank bang 
pequeno chi-micim 
verrnclho kuchon 
amare i lo kurnc111a(1 
branco kupli 
azul kultáin 

1 preto sekrua 
bom chistani 

1 
, 

korá (koré) mao 
milho nhê re t 
1nandioca ~nglé 

abobora hoE hoh 
tTva-1natc - Konoing 

~ 
al godão yen 
arco ílUl 

flecha ndô " 
noite kuti 
dia kuritn 

Algo de grammatica 

Numeros oardinaes 

1 ptr 6 Ningkéutengrn 
2 lenglê 7 N ingkéntenyrnlenglé 
3 tektong 8 Ningkéntegrutektong 
4 vaitkanklá 9 N i ngkéutey rukenkta 
~ petigare 10 Ningkévaitklitô? ::> 

Não é diffici l notar a repetição parti : ularmente de Ningké 
que sig nifica mão. Pois, como é sabido, os an1erindi os contavam 
pelos dedos e cinco dedos ou um a mão é ci nco para e lles . Mas 
cinco não traduzem por ningké co mo se devia esperar, mas po r 
uma palavra bem diversa, Petigare ; e com isto pode-se provar que 
os amerindios de Nonohay são umn horda mis : igenea de diversas 
tribus donde herdaram as palavras d e diversa:; líng uas. A' mesma 
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conclusão e por motivo identico chegou Martius a respeito dos 
<... Camés ~com que os ameríndios (bugres) ele Nonohay pare:eu ter 

relações~de parentesco mui approximado. Pois tem diversos ioca-
. bulos identicos, port- exemplo: ~ 

fica: 

' 

agua goio 
branco cupri 
en in 
fogo pin 

Singular 

ta pessoa 
2ª " 3a 

" 

Exemplo: 

Singular 

icho-tokiing 
en-tokting 
tin-tokting e.. 
a r-tokting 

i-rongj angetai 
e11<>-a1· anaetaiv 

l':> t:> 

en-tongjangetai 

Singular 

1a pessoa 
2a 

" 3a 
" 

• 

grande 
1nilho 
mão 
olho 

Pronome pessoal 

1, icho 
en 
tin 

Pronome possessivo 

1, In, it 
en 
ti 

bank <... 

11here 
niugké 
kaané e outros 

Plttral 

eng 
? 

ar, en 

Plural 

eu ando 
tu k'ndas 
elle anda 
elles andam 

eu sou pobre 
nós somos pobres 
elles são pobres 

Plural 

eng 
? . 

ar 

O adjectivo possessivo prefixa-se ao substanti\'O que medi -

i-nui meõ arco - in-yong meu pae, 
it-pen meu pé 
en-klin tua cabeça, en-karné meu olho 
ti-nui seu arco, ti-nhcn seu cabel lo, 
ti-pen seu pé 
eng-nui noss0s arcos, eng-yong nossos paes , 
ar-ningké suas n1ãos, ar-pen seus pés. 

Para concluir accrescento aqui um 

-
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Mytho dos Caingang 

Segundo o teor de outros 1nythos amerindios dá.:tl'os utna 
explTcação das re lações de t<tmas trib11s ent re .... si e a origen1, e as 
qualidades de anin1aes sul-americanos. 

O mais,\. interessante é a indicação das causas, porque_ os 
rios do Su l do Brasil tem os nascentes na costa atln.ntica e cli ri­
gerr1 seu curso pa ra o interiQr do paiz, ao oéste, para unirMse ao 
g· rande rio Paraná. Um golpe de vista sobre o mappa confirma 
a exactidão desta observação. (1) 

E1n tempos immetn o raveis deu-se u1n di luvio que cob ria a 
terra inteira, habitada d e nossos antepassados. 

Sómente o cume da serra (2) l(riniiniimbé sobresahia ainda 
as aguas dilu viacs. 

Os Caingang, Cayu rucrés e Camés nadavam na di recção 
della, cada u m com um luminoso .tição entre os dentes. 

Os Cayurucrés e os Camés cansa ram, afundaram-se e pere­
cerão; suas a lmas41 foram habita r o interio r d a mo ntanha. 

Os Caingang e uns p<>ucos Curutons atting iram com diffi­
culdade o cume da serra Krinjinjimbé, onde permaneceram, u n;; no 
chão, outros nos ramos 'das arvores, porque não acharam tnais 
Jogar; lá passa ram uns dias, sem que as ag:.uas descahiram e serr1 
alimento. Já esperavam a morte, quando o uviram o cant o de 
saracuras, que traziam cestinhos de terra, que deitavam nas aguas; 
estas con1eçava1n a recua r de vagar. 

Os Caingang cla mavam ás suracuras que se appressassem ; 
estas redobravam suas vozes e ~onvidavam os patos que as aju­
dassem. 

Em pouco tempo conseg uira1n forma r uma planície espaçosa 
no monte, que d ava bastante campo aos Caingang com excepção 
d ' aquelles que se t inham refug iado ás arvores ; este3 fo ram trans­
formados em monitós ou macacos e os Curutons em caroyas, 
macacos urradores. 

As saíacuras t inham começado o seu t ra ba lhJ do lado onde 
sae o sol; é a razão porque nossos rios e a rr.oios toman1 seu 
curso na costa e desembocam no g· rande Pa raná. 
---

1) Co11g rés international des A meric:in~stes , XII. Paris 1900, p . 3 19. 
2) Serra do Mar. 
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Desapparecida a g·rande inundação, os Caingang estabe1e-
ceram-s~ na proximidade da Serra do Mar. • 

O~ Cayurucrés e os Camés, cujas almas inoravam no inte­
rior d a Serra, começ~ra1n a abrir caminhos. Depois de muitos tra ­
balhos e fadigas, uns puderam Scthir de um lado,ei os outros do 
c utro. Na abertura donde sahiram os Cayurucrés, t eve su 1 na'i­
cente un1 bcllo arroio e lá não havia pedras; dahi veiu que ellcs 
têm os pés pequenos. Pelo contrario o can1inho dos Camé3 levava 
sobre terreno pedregoso, de sorte .que feriran1 os pés e estes· du­
rante a marcha inchavam; dahi veiu que elles tem o s pés compri­
dos até o dia d e hoje. No caminho que tinham aberto, não havia 
agua; soffreram sede e viram-se obrigados a ped il-a ao Cayurucré 
que lhes concedeu a necessaria . Ao sahirem do interior do monte 
os Curatons, ordenaram-lhes os Caingang que buscassem as cestas 
e cascas de abobora, que a ntes da inundação tinham deixado no 
valle. Foram os Curatons; ma~ preguiçosos demais, como eram, 
para subir a Serra, ficaram etn baixo, onde estavam e não queriam 
mais voltar aos Caingang; por isso, quando 0 3 "'encontramos, apo­
deramo-nos del les como de nossos escravos fug idos, que são. 

Na noite, em que tinQ,am sahido d a abertura da Serra, accen­
deram fogo e Cayurucré formou d e cin~as e carvão tigres e lhes. 
disse: ldc e devorai h0mens e animaes ! E os tigres foratn-se ru­
gindo. Não tendo mais carvão para pintar, fez então d e cinza as 
antas e ordenou-lhes: Ide e procurai caça! A estas, p ::>rem, tinham 
sahido mal os ouvidos e não entenderam a ordem e perguntara1n 
que devia1n fazer. Cayurucré, que estava a forma r outro animal, 
gritou-lhes zangado: Ide e comei folhas e ra1nos ! Desta vez 
entenderam a ordem e foram-se ; isto é a r<;izão, porque as antas 
alimentam-se sómente de folhas, ramos e fructos silvestres. 

Cayurucré estava outra vez a formar animal; fa ltava1n a 
este ainda os dentes, a ling ua e umas garras, quando apontou o 
dia, e não tendo força de dia, poz-lhe depressa uma vara na 
bocca e disse-lhe : Não tendo dentes, vive de fo rmigas! Isto é a 
razão porque o tamanduá é animal não acabado e imperfeito. 

Na noite seguinte continiiou e formou muitos animaes, entre 
elles as abelhas boas . 

Ao nl esmo tempo que Cayurucré produzia estes anün aes, 
Camé tamben1 fez animaes, porem, diversos, para combater aquel­
les; elle fe z os leoes americanos, as cobras venenosas e as vespas. 

• 



• 

• 

• 

, 

BOLETIM DO MUSEU NAC IONAL 55 

Acabado este trabalho marcharan1 para unirem-se com os Caingang ; 
viram, poren1, que 03 tigres eram mui f erozes e dcvorava.~1 muita ...., 
gent€ ; então lançaram sobre\)um rio p rof undo uma ponte ou antes 
un1 t ronco d 'a r ,·ore e depois de o terem todo3 passado, d isse 
Cayurucré a G:a n1 é que, quando os tigres es tavatn na ponte, a 
retirasse co1n toda a força, afin1 de que aquelles cahissen1 n' agua 
e se afogassen1. Assim fez Catné ; dos tig res cahiran1 uns n'agua 
e afundara n1-se, o utros, pore1n, pularam á margc1n e seguraran1-se 
con1 as garras. Ca1né quiz prccipita l-os n'agua; quando, pore111, 
os tig res urra\'a1n e mostravatn os dentes, tinha 1nedo e deixou-os 
subir á terra ; d'ahi vem que os t ig res pode1n viver tanto na agua 
como na terra. 

Depois de terem chegado a u1na g rande planície, reuniram­
sc e aconselharam-se como dcvian1 casar os filhos. Casa ran1 pri­
meiro os C ayurucrés com as filhas dos Ca1nés e vice-yersa. C~u :tndo 
porem restavam ainda muito3 j o~ns, casaran1-nos con1 as fi lhas 
dos Caingang e dahi veiu que os Cayurucrés, os Caing ang e os 
Camés são paren~s e amigos. 

I)arccc que este n1ytho se apoia sc..bre a 111e1noria que o 
n1ar antiga1ncnte cobria a co3t1 do BYasil e especialmente o s ul 
deste Estado do Rio Orarl'de do Sul e se extendia até a Serra do 
Ma r ou a seus contrafortes; opinião esta, vquc pelas observa ções 
f eitas por dive rsos naturalistas sempre mais é elevado a J g ráo · 
de certeza. 

De um lado este mytho seria u1na confir1naçã0 desta o pi nião 
e do o utro não seria ousado de1n ais o usar u111a conclusã~ á a lta 
ant ig uidade deste mytho . Inclue en1 si a formação fiuvial do 
Brasil austra l, cuJos conto rnos apparecem bem accentuados, e pro­
va ria que mais out ros cataclys1nas não se dera1n. 

Mais u1n a conclusão podia derivar-se da antig uidade do niy­
tho para a fauna do Brasil. Esta é inteiramente a 1nesma que a da 
antig uidade, pois conforme o nosso mytho é a mesn1a que a ho­
dierna. N ão teria tido evolução. 

· Encontramos já então os conhecidos e tão ca racterísticos 
anirnaes da America do Sul, o puma, o jaguar, a a nta, o taman­
duá, a saract1ra, esta con1 seu conhecido e interpretado canto, a 
anta j á então tão inoffensiva como hoje ; o tig·re tão feroz como 
hoje, ta1nbem o leão americano ao qual até boje não cresceu 
crina nem borla na cauda, como a seu pa rente na Africa . 
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Si o tamanduá, co1no narra o mytho, era animal não a ca­
bado d~~de a a lta antiguidade, não se desenvolveu até o n-Jsso 
ten1p0 para representar um typo aci bado, poi; aind.i hoje • é o .. 
111esmo e não lhe crescera1n ainda os primeiros d ente3, de sorte 
q ue a inda hoje se deve contentar co1n a 3 pequenas ~Jrmig·as. 

T a1nbcn1 os homens da antiguidade segnndo o 1nyth-o, longe 
ele desccre111 de macacos, fi caram os 1nes1nos e os pés pequenos dos 
Caingang não se tornaran1 n1ais longos. 

I)orio Alegre, Maio 1926. 
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